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PRIMEIRO ATO: Aumento elas exportações brasileiras no ano é justificativa para o equívoco nas projeções 

Economia cóntraria previsões mais alarmistas 
Empresários e economistas previram baixo investimento e crescimento menor do que ó obtido até agora em 2004 

Flávia Oliveira 

ALMEIDA, 

O desempenho excepcional 
da economia brasileira passa-
dos os três primeiros trimes-
tres de 2004 surpreendeu al-
guns economistas que, desde o 
início do ano, mostravam-se cé-
ticos quanto à perspectiva de 
crescimento. Eles chegaram a 
duvidar que o Produto Interno 
Bruto (PIB) pudesse alcançar 
os 3,5% inicialmente previstos 
pelo governo, em razão da es-
tagnação de 2003 e da política 
monetária restritiva que o Ban-
co Central (BC) adotou no pri-
meiro trimestre e voltou a usar 
a partir de setembro. 

Júlio Gomes de Almeida, di-
retor-executivo do Instituto de 
Estudos para o Desenvolvi-
mento Industrial (ledi), che-
gara a prever, em fevereiro, 
crescimento econõmico de 2% 
para o país. E afirmara que a 
decisão do BC em não reduzir 
os juros no primeiro mês do 
ano representaria "uma meia-
trava no crescimento", uma 
vez que investimentos já pro-
gramados seriam retardados. 

Flagrados em seu pessimis-
mo, eles atribuem ao comércio 
exterior o fator imprevisível que 
está empurrando a economia 
brasileira num ritmo 5% supe-
rior ao de 2003. Mas renovam as 
críticas atribuindo ao BC a res-
ponsabilidade pelo país acom-
panhar o crescimento médio 
mundial, mas estar abaixo dos 
6,5% estimados pelo Fundo Mo- 

CARNEIRO, DA UNICAMP: exportação surpreendeu 

netário Internacional (FMI) para 
os países emergentes. 

— Estou soltando foguetes 
com o desempenho do PIB, 
mas é bom frisar que a política 
monetária segurou a econo-
mia, impediu um crescimento 
maior. Nem num ano muito 
bom não conseguimos nos 
aproximar dos emergentes 
que estão na dianteira — disse 
Almeida ontem. 

Ricardo Carneiro, diretor do 
Centro de Estudos de Conjun-
tura e Política Econõmica da 
Unicanip, reforça o argumento. 
Segundo ele, numa compara-
ção com 14 economias emer-
gentes, a expansão apresenta- 

DO IECI: país está pior que emergentes 

i).assaram parte de 2004 cha-
rlando a atenção para os ris-
cos de o PIB nacional, mais 
uma vez, decepcionar. 

Além da Unicamp e do ledi, o 
lime inclui professores do Ins- 
ituto de Economia da UFRJ e 

!dirigentes da Federação das 
;Indústrias de São Paulo 
(Fiesp), da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) e até 
ex-ministros como Luiz Carlos 
Mendonça de Barros. O pre-
sidente da CNI, Armando Mon-
teiro Neto, afirmara em feve-
reiro que a ação do BC iria 
(comprometer ou postergar a 
recuperação do investimento 
e da atividade produtiva. On- 

tem, o IBGE anunciou expan-
são acumulada no ano de 6,3% 
na indústria e de 11,8% nos 
investimentos. 

A Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças (Ane-
fac), em fevereiro, reduziu de 
4% para 2,5% sua projeção de 
crescimento para 2004, em ra-
zão da interrupção da queda 
nos juros básicos. 

As previsões foram feitas, 
principalmente, nos primeiros 
meses de 2004, diante da in-
sistência do BC em manter a 
taxa Selic em 16,5%. Com isso, 
seria impossível a recupera-
ção do emprego em 2004, ou-
tra previsão que as estatísticas  

têm desmentido — a taxa de 
outubro caiu dois pontos per-
centuais em relação mesmo 
mês do ano anterior. 

Carneiro admite que o PIB 
veio acima do que esperava e 
atribui o erro de previsão ao 
comércio exterior. As vendas 
externas, em volume, estão 
crescendo 30% sobre 2003. 

— O comércio exterior fez a 
diferença. Nem os boletins de 
bancos, consultorias e do 
próprio BC previram o de-
sempenho excepcional das 
exportações. Mas vamos ver 
o que essa política (mone-
tária) produz sem o impulso 
externo — diz. ■ 

O QUE ELES DISSERAM 

"Se no primeiro trimestre, quando não havia a 
turbulência atual, o resultado não foi brilhante, daqui 
para a frente o quadro piora." 
RICARDO CARNEIRO • DA UNICAMP EM 28 DE MAIO 

"O primeiro trimestre teve bom desempenho por conta 
das exportações. A situação é outra neste trimestre. A 
indústria perdeu fôlego" 
JÚLIO GOMES DE ALMEIDA • DO IEDI, EM FEVEREIRO 

"Até as pedras da rua sabem que a falta de melhora 
significativa nos níveis de emprego e renda neste ano 
vai gerar uma crise política no Brasil" 
LUIZ CARLOS MENDONÇA DE BARROS • EX-MINISTRO, EM FEVEREIRO 

"Com sorte, seremos premiados pelo crescimento de 
3,5% em 2004!" 
FERNANDO CARDIM • PROFESSOR DA UFRJ, EM 5 DE JUNHO 

da até agora pelo Brasil só 
supera a de México e Filipinas. 

— Estamos atrás da China, 
da Índia e até da Argentina —
afirmou o economista 

Em maio, Carneiro referira-
se à desaceleração do con-
sumo das famílias e do inves-
timento como justificativa pa-
ra o PIB brasileiro não avançar 
em 2004 nem mesmo os 3,5% 
previstos no início do ano pelo 
BC. Almeida, Carneiro e um 
grupo de economistas tradi-
cionalmente críticos da cha-
mada corrente monetarista, 
associada às gestões do ex-
ministro da Fazenda Pedro Ma-
lan e do atual, Antonio Palocci, 


